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X LEGISLATURA – 3ª SESSÃO LEGISLATIVA 
 Relatório da Audiência concedida a representantes de empresas do Sector Têxtil, Leiria 

29 de Janeiro de 2008 
 
Aos vinte e nove dias do mês de Janeiro de dois mil e oito, pelas 17 horas, reuniu um Grupo de 

Trabalho em representação da Comissão de Assuntos Económicos, Inovação e Desenvolvimento 
Regional (CAEIDR) com representantes de empresas do Sector Têxtil. 

 
O Grupo de Trabalho era constituído pelos seguintes Srs. Deputados: 
- Teresa Venda (PS), coordenadora 
- Emídio Guerreiro (PSD) 
- Helder Amaral (CDS-PP) 
- José Soeiro (PCP) 
 
A Delegação das empresas era composta por: 
- Manuel Fareleiro Arnaut, das empresas FARELEIROS – PIVOT – FIAR – FINISTEX 
- António Fino, das empresas V. FINO – FIAR – FINISTEX 
- João Barros, das empresas FÁBRICA BARROS – FIAR – FINISTEX 
 
Assunto: Apresentação de dossier sobre dificuldades de um grupo de empresas do sector têxtil e 

confecção do interior norte do distrito de Leiria. 
 
A Sra. Deputada Teresa Venda começou por dar as boas vindas e apresentar os Srs. Deputados 

presentes. De seguida, deu de imediato a palavra aos representantes das empresas mencionadas, 
para exposição sobre o motivo do pedido de audiência.  

 
A intervenção foi distribuída pelos três elementos da Delegação, e intercalada com um diálogo 

com os Srs. Deputados presentes, podendo ser resumida do seguinte modo (de acordo com os 
dados fornecidos pelos empresários): 

 
1. Enquadramento das empresas 
 
A delegação era composta por representantes das seguintes empresas: 

 Fareleiros, Fábrica de Lanifícios, S.A. 

 Pivot, Confecções, Lda. 

 V. Fino, Lda. 

 Fábrica Barros III, Lda. 
 

Estas quatro empresas estão interligadas pois decidiram ter em comum para a sua actividade têxtil a 
parte de acabamentos  através das seguintes empresas: 

 Fiar, Fiandeira de Avelar, S.A. 

 Finistex, Ultimadora de Tecidos, S.A. 
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2. Inserção no tecido económico e social 
 

 Localização: interior norte do distrito de Leiria – Castanheira de Pêra 

 Volume de emprego: cerca de 550 postos de trabalho 

 Volume de negócios anual: FARELEIROS – 3 milhões €; PIVOT: 3 milhões €; V.FINO: 3,35 milhões 
€; FÁBRICA BARROS: 2,5 milhões €. No total são cerca de 12 milhões €, dos quais 94% se destinam 
à exportação, sobretudo para Alemanha, França, Inglaterra, Benelux, Escandinávia e Espanha. 

 
3. Dossier das empresas – evolução e estado actual 

 

 1999: V. Fino e Fareleiros apresentam candidaturas independentes ao IMIT1 e Fábrica Barros em 
início de processo de deslocalização industrial de Lisboa para Castanheira de Pêra, em conjunto com 
o SIRME2 e um projecto do IMIT. A deslocalização da Fábrica Barros foi incentivada na sequência do 
processo de reconversão urbanística da zona oriental da cidade e área de influência da EXPO 98 e 
assentava financeiramente na rentabilização imobiliária das instalações da fábrica em Lisboa. O 
processo de deslocalização foi dinamizado por iniciativa do IAPMEI, tendo para o efeito havido um 
parecer/compromisso da Câmara Municipal de Lisboa (CML) inicial para reconversão do terreno da 
fábrica para construção habitacional com um índice de ocupação imobiliária de 2,5, posteriormente 
reduzido para 2. 
 

 2000: Fábrica Barros passa a ser accionista em partes iguais com a V. Fino e a Fareleiros. 
 

 2002: com o encerramento da Mondorel e sua posterior compra pela REVITATÊXTIL, iniciam-se 
negociações para uma entrada accionista deste conjunto de empresas na FIAR e FINISTEX dando 
origem à sua entrada no capital social e reformulação dos investimentos industriais na FIAR e 
FINISTEX para fazer face ao projecto da REVITATÊXTIL (produção estimada de 1.000.000 
metros/ano). A posição accionista deste conjunto de empresas na FIAR e FINISTEX configura grupo 
de empresas não juridicamente constituído. 
 

 2004: encerramento da REVITATÊXTIL. 
 

 Actualmente: vários contratempos burocráticos levaram a um atraso significativo do projecto 
imobiliário, com consequências negativas para a Fábrica Barros. Entretanto, com a suspensão 
recente por parte da CML dos projectos imobiliários dos últimos 4 anos3, a situação ficou bloqueada, 
tendo, em consequência, a instituição Bancária – CAIXA GERAL DE DEPOSITOS – envolvida no 
processo cortado o crédito à empresa. Presentemente, estão em causa: 
     - A viabilidade de quatro empresas 
     - 600/650 postos de trabalho. 

- Excelente carteira de encomendas, mas impossibilidade de manter laboração normalizada pelos 
problemas de tesouraria. 
- Perda de confiança com mercado. 
- Atrasos no pagamento a fornecedores – que impede o início do processo de produção do ano 
(processo sazonal e que, a não ser feito nesta altura, implica a inviabilização do negócio do ano)  
– Atrasos de pagamento ao Estado, com processos de execução fiscal. 

 

                                                           
1
 Iniciativa para a Modernização da Indústria Têxtil. 

2
 Sistema de Incentivos à Revitalização e Modernização Empresarial. 

3
 cf. Anexo 1. 
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4. Contexto da audiência pela CAEIDR 

 
Os representantes das empresas enviaram um pedido de audiência à Assembleia da República, 
idêntico ao enviado para: 
 O Primeiro-Ministro, 
 Ministro da Economia e da Inovação 
 IAPMEI.  
Até ao momento, a única entidade que os ouviu foi a CAEIDR, tendo sido concluído que o tipo de 
intervenção para o processo relatado exige a intervenção prioritária do IAPMEI e da Câmara 

Municipal de Lisboa. Nesse sentido, os Srs. Deputados presentes assumiram o encargo de dar conta 
à CAEIDR do conteúdo da audiência e dos problemas sentidos por este grupo de empresas, 
e aí colocar à consideração as diligências que forem consideradas adequadas. 
Recomendaram, entretanto, aos representantes das empresas o contacto com a Câmara 
Municipal de Lisboa para averiguar da situação relativamente aos projectos imobiliários, 
bem como com o IAPMEI no sentido de ser reanalisado o processo de saneamento 
financeiro das empresas. 

 
A Sra. Deputada Teresa Venda agradeceu a exposição feita e os esclarecimentos prestados, e 

deu por terminada a reunião pelas 18h30, dela se tendo lavrado a presente acta, a qual, depois de 
lida e aprovada, será devidamente assinada. 

 
 

Lisboa, 6 de Fevereiro de 2007. 
 
 

A Deputada coordenadora, 
 
 

__________________________________ 
(Teresa Venda) 
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Anexo 1 
 
 
 

 


